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HISTORIA NATURAL DOS PEIXES 7

ducçlo d'estee animaes, sujeitos como estão a tan�a8 causas

de destruição, algumas especies desappareceriam com cer­

teza.
Estudemos pois os peixes,- e comecemos por dar uma re­

sumida conta da sua anatomia.

PARTE II

ANATOMIA E PHYSIOLOGIA

O. peixes são os vertebrados classificados em ultimo logar,
por.aerem 01 menos perfeitoa em organizaçlo, imbora alguns
(61 peiJ.es auperíorea) tenham ainda todos 08 orgãoe, que in­
contrAmos nOI outros vertebrados, bem distinctos e perfeitos
relativamente As necessidades do animal e sendo mesmo al­

guns peixes superiore8 a certos batraehios.
01 caracteres da daBle d08 Peixes eão quasi todos negati·

vos (mo é: estes animaes distinguem-se dos outros por nl�
terem certos orgios que se incontram n'aquelles). Têem, p�-/rêm, caracteres positivos, a saber: - slo vertebrados anal­
lantoideua (.), de respiração aquatica ou feita por meio

derguelrae ; circulação completa mas simples; coração com 2
cavidades; sangue vermelho e frio j encepbalo pouco desino
volvido; corpo alongado, terminando em uma barbatana cau­

dal ; nio têem diatincção entre a cabeça e o tronco; são re­

veetidoa de eeeamee, dependencia da epiderme; são OVip8l'01,
ilto é, nascem por meio de ovos; e nlo 80ffrem, depoia de
nucidol, metamorpboaes, como vimos succeder DOI Batr
cbioa.

Doi. typo. principaea Ie iDcontram DOI peixes : o typo 08-

.eo e o typo cartilaginoMJ.
O eequeleto dos peixes é em UDa OBBeo, cartilaginoBO n'ou­

-trol. O esqueleto osseo é muito dividido; o cartilaginoso tem

IU Iqaa partee reunidas.
N'algunl peixes o esqueleto é em parte osseo, em parte

cartilagíneo.

(*) II» ê: privado. de membrana allantold!!a. A me",bnmCl �,
WIl orrlo que 06 existe DOI prlmelres lempol da vldo. Celai. que prov. do

uti'elllo Inferior do "",bryllo. 1IIa1. tarde o IImblro divide o. allantold60. em I

porça.., nma IDlerDa qne ba d. formar a bRlra urinaria, Olltra .terna que
_Ua. o uraGO, etc.
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mSTOIUA NATURAL DOS PBIXRS

qae se podem àpplioar sobre Ga pharyngeoa .aperio-<



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



HISTORIA NATURAL DOS PEIXES 59

Continuando a falar das raias, temos ainda algumas quo
mencionar:

A Raia grande dos mares do norte (Raia batis) - é lh.s
pelo dorso, com uma s6 fileira de aguilhões sobre � cauda.
E' a maior de todas, chegando a pezar 20 a 30 kilos.

A Raia miraleta ou nodoada-é tambem liza pelo dorso,
tendo alguns aguilhões perto dos olhos e tres fileiras d'elles
aobre a cauda. Tem uma grande nodoa em f6rma de olho so­

bre cada prolongamento lateral.
A Raia de souela na cauda ou Uga, tambern chamada Uge

e Ugia (Raia partinaca)- é liza, de bico obtuso e cauda sem

barbatanas, terminando como a cauda de um rato. E' armada
pela parte superior com uma especie de setta dentada á ma-

Fig. U,-Baia

neira de uma serra j este appendice é caduco, e renaTa-se
todos os annos.

A Rata brocheada (Raia clavata)-tem sobre o corpo e

cauda um grande numero de tuberculos osseos, sobrepujadoa
cada um por um grande espinho. E' a maia estimada de to­
das as raias e a maii commum nos mares da Europa j têem­
Be apanhado algumas com mais de 3m,96 de comprimento.

Algumas especies de raias são vulgares em Portugal: por
exemplo, a Torpedo occulata, a Torpedo marmorata (fig. 14), a

Raia miorocellata, etc.
No Museu Zoologico da ncssa Escola Polytechnica ba

exemplares da Raia pregada ou clavata, da Raia mosaico" da
Raia pintada, e da Raia mira leta ou Raia de quatro olhos,



 



 



62 BIBLIOTHECA. DO POVO

alguns instantes antes do banquete, assistir. Os esturjõe
muréaa, aI trutas, as doiradas, eram as especies mail apre
das n'eltea featins, que bastantes vezes cuatavam a vida a

guna e.cravos'
Para. estas especies de peixea, conatruiam viveiros ar

ficiaes, em cuja manutenção faziam despezas fabuloaas.
COllta-le que o celebre Lucullo fez abrir uma enorme vaU.

em toda a espeaaura de um monte proximo de FuteoU (Poz­
zuoli) para introduzir a agua do mar nOB seus viveiros.

A nutrição do peixe n'estee viveiros e piscinas cUltava mui­
tisaimo dinheiro. Conta Varrão que o patricio Hirrio galtava
annualmente 12 milhões de sestercioa na conservação dos leUI

viveiros.
A fecundação artificial dos peixea não era ainda, porêm, se­

gundo ae deprehende da Hiatoria, conhecida pelos Romanoe.
O que por este povo foi muito cultivado e practicado foi o.­
tudo do desinvolvimento das ostras e a creação das oatreiru
artiticiael (oltrearia), o que nilo é verdadeiramente do domi­
".io da Piacicultur&.

O emprego doa viveiros para crear peixe., destinadoa á me­

_ dOl ricOI, pUlOU dOl ROmanol:para 01 povoa por ellllllUb·
ju,adoa.

Na Edade-M6c1ia tomou-se a piscicultura uma quasi Deces­

.idade em certol ftlgares onde, em consequencia das cODtinua­
das guerras, faltava a caça, e tambem porque o conaideravel
numero de diu de abatinencia de came fazia mai. urgente o

uso do peixe.
Pode-se assegurar que a epocha do começo da ,iscicultu­

ra propriamente dita é 1420, em 'lue o abbade PlDchoa in­
ventou &8 caixas para a fecuDdaçio artificial do. peixes. O
proce.so completo para obter eata fecunda\lAo foi d..-ipto
em 1768 por Jacobi.

O. trabalhos e experienciu de doil modeatos peeeadorel
Remy , Géhin, começados em 1840 e terminadOl em 1.
lerviram modernamente de base 80S eatud08 do bem coubeéi­
do Coate, embryologilta notave! e medico di.tincto, disciPlll"o
do aelebre cirurgilO Delpeeh, Coste DOl sea. eatudoe CGIII8-

pdOl em 1848, dea origem á piaaicultur. moderna, indUU'fa
.admiravel, iml'!'rtaDti.ima hoje em "guni logareI, e que me
reoer' (COIIIO Já di..émOl), Hl' o ....apto de um eepeâa1
lamioho .'etta DCIII& OfIllecvlo" da BiUiotAtca do Prtoo e
AoolAu. �rill
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